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Há apenas 
três meses 
estávamos 
temerosos 
sob as nu-
vens som-
brias da hi- .•.. 

A 
perinflação 
e •da reces- 
são econômica. Então, o se-
nhor ministro da Fazenda, 
numa louvável demonstra-
ção de democracia e de 
transparência, convocou as 
lideranças empresariais e 
políticas do País, abrindo-
lhes os números da econo-
mia e das contas públicas, 
para demonstrar por A 
mais B que a economia não 
estava tão descontrolada 
como era propalado e que 
aquelas expectativas som- . 

brias eram muito mais fru-
to da sinistrose que assola o 
País do que o resultado de 
fatos concretos. 

)

Naquela ocasião, reco-
nhecia o senhor ministro 
que havia problemas estru-
turais graves em nossa 
economia, que a inflação 
no patamar dos 30% muito 
dificilmente poderia ser 
eliminada neste final de go-
ver',  ), mas, por outro lado, 
os hzdicadores conjuntu-
rais do desempenho econô-
mico recente, em especial 
p controle do déficit opera. 
ci)nal do -governo, 
mostravam-se relativa-
mente satisfatórios e afas-
tavam o risco de exacerba-
ção inflacionária. 

O tempo mostrou que o 
ministro estava certo. A hl-
perinflação e a estagnação 
não chegaram. As estima-
tivas de crescimento do 
PIB transformaram-se de 
negativas para positivas, 
ainda que modestas. O de-
sempenho das vendas dos 
supermercados, indicador 
seguro do consumo e da ati-
vidade econômica, mostra, 
em agosto, crescimento 
real da ordem de 19% em 
relação a agosto do ano 
passado, número auspicio-
so, mesmo considerando-se 
o fraco desempenho das 
vendas no ano passado. Os 
indicadores de desempre-
go, em queda, especial-
mente em São Paulo e de-
mais estados do Sul-

-Sudeste, situam-se entre as 
menores taxas dos últiinos 
anos. 

Nesse cenário, a nota 
destoante é a diferença en-
tre os números dos estados 
do Sudeste e os do Nordes-
te, onde. Recife aparece co-
mo campeã nacional do de-
semprego, reflexo do apro-
fundamento das disparida-
des inter-regionais. 

Ainda assim, embota 
mais modestamente, a eco-
nomia nordestina também 
acompanha a recuperação - 
nacional. 

Em suma, a catástrofe, 
previsível há poucos me-
ses, simplesmente não 
ocorreu. E o fenômeno Bra-
sil mais uma vez contra-
riando, se não as teorias 
econômicas, pelo menos as 
conclusões que alguns eco-
nomistas extraem de-
las. • 

E verdade que não vive-
mos no melhor dos mun-
dos. A nossa economia e a 
nossa sociedade estão con-
fusas, incertas quanto ao 
futuro, em busca das defi-
nições macro que balizem 
as decisões privadas que 
necessariamente têm que 
ser tomadas. Nesse com-
passo de espera, cada um 

procura resguardar seus 
ativos, enfrentando os vai-
véns entre o mercado fi-
nanceiro e o dos ativos 
reais, respaldado na inde-
xação generalizada para 
conviver melhor com a in-
flação. 

Uma inflação que, após 
uma parada, em agosto, 
volta a mostrar vitalidade 
apontando para 33% neste '  

mês. 1  A hipginflação, por-
tanto, continua sendo uma 
possibilidade plausível, 
uma eterna espada de Dá-
mocles pendente sobre as 
cabeças de todos os brasi-
leiros. Mas, fiquemos bem 
certos, é apenas uma possi-
bilidade. Não é, de forma 
alguma, uma certeza. A 
concretização dessa possi-
bilidade dependerá -do com-
portamento dos agentes 
econômicos, seja o governo 
federal, seja os governos 
estaduais e municipais, os 
empresários, os trabalha-
dores, a classe política. Em 
resumo, todo o espectro 
sócio-econônffico-político do 
País. 

Na incerteza, todos pas-
samos a nos guiar por "slo-
gans", boatos e por decla-
rações apreSsadas, nem 
sempre baseados em fatos 
concretos. Os constantes 
boatos de novo congela-
mento, embora nunca con-
firmados, sempre têm o 
efeito perverso de estimu-
lar ,aumentos preventivos 
de preços, alimentando em 
alguns pontos as taxas de 
inflação. 

A versão econômica em 
moda é de que o recente 
crescimento do consumo 
representa um explosivo 
aquecimento da demanda, 
altamente inflacionário. 
Essa versão, felizmnente, 
esbarra nas altas taxas de 
juros e de remuneração da 
poupança, que continuam 
atraindo os possíveis exce-
dentes de dinheiro que po-
deriam ser carreados para 
o consumo. Dificilmente to-
das as pessoas destinarão 
suas economias para a de-
manda de bens. 

O governo, apesar da pe-
quena área de manobra 
permitida pelas benesses 
constitucionais, que lhe im-
pedem o efetivo comando 
das despesas públicas, con-
tinua empenhado firme-
mente no controle da liqui-
dez. Aliás, também está 
em moda atribuir ao gover-
no Sarney a responsabili-
dade exclusiva por tudo 
que aí está, como se todos 
os problemas pudessem ser 
resolvidos no dia seguinte á 
posse do novo presidente, 
pela simples troca de co-
mando. A 'expectativa frus-
trada da Constituição sal-
vadora da Pátria, trens-
fereise agora para a elei-
ção presidencial. 

Ora, ninguém tem dúvi-
das-de que a Inflação brear-
leira tem causas estrutu-
rais,, muitas delas mais an-
tigas que o governo Sarney. 
A solução de problemas es-
truturais é lenta e dolorosa. 
Até momento não houve 
vontade política da socie-
dade para enfrentar o cus-
toso processo de ajuste ne-
cessário, apelando-se para 
fórmulas mágicas, que não 
deram resultado, embora 
apoiadas nas idéias de emi-
nentes economistas e de 
amplos segmentos repre-
sentativos da sociedade. E 
agora não há mais tempo 
nem clima para novos ex-
perimentos. Parece-nos 
correta a posição do gover-
no em procurar manter a 
inflação nos -níveis atuais,  

realizando os ajustes 
possíveis das contas públi-
cas, de modo a permitir a 
transição de governo, sem 
maiores sobressaltos. 

O novo presidente, a 
quem necessariamente ca-
berá a tarefa de retomar o 
combate á inflação, enfren-
tará os mesmos proble-
mas, quando precisar do 
apoio político e social ne-
cessário para adotar medi-
das realistas que sejam im-
populares ou que atinjam 
privilégios há muito adqui-
ridos. Ainda assim, acredi- 

tamos que esse apoio não 
faltará, pois o espirito bra-
sileiro sempre foi constru-
tivo, eficiente e realista, 
desde que haja um profira= 
ma eficiente e sério, esco-
rado em credibilidade. 

Até lá, temos que nos 
precaver contra o derrotis-
mo, o catastrofismo, os 
boatos, o modismo de dizer 
que o Brasil não tem mais 
jeito. 
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